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PREFÁCIO


			Quando a pesquisa ganha força, imaginação, suor, risos e lágrimas, tem-se em mãos um trabalho visceral, que nos emociona e toca profundamente. Assim é a investigação conduzida pelo habilidoso e competente Tércio Amaral, na sua tessitura de jornalista e historiador, que entrega ao leitor(a) um estudo sobre as engrenagens internas da produção dos folhetins na imprensa recifense em fins da década de 1920, descortinando as relações de gênero sob o olhar de uma “câmera inocente”.


			Desafios e ousadia do investigador em mirar as relações entre homens e mulheres num momento de profundas mudanças na imprensa brasileira, com o surgimento do jornalismo de entretenimento, hoje conhecido como jornalismo cultural. Como nos mostra o autor, Pernambuco não esteve alheio a esse movimento com o lançamento do Magasine pelo Diario de Pernambuco e o Literatura do Diario da Manhã nos idos dos anos 1920, acompanhando pari passu a modernização dos jornais. Cabe destacar a intimidade de Tércio Amaral com as ilhas de produção jornalística. Sua experiência como jornalista, que conhece de perto o métier, faz toda a diferença no diálogo com as fontes, com a cidade, com o debate sobre as relações de gênero, numa narrativa que desvela, com muita sensibilidade, as diversas formas de representações sociais de homens e mulheres nesses suplementos. 


			E assim, no primeiro capítulo já nos deleitamos com o historiador-jornalista ou com o jornalista-historiador que, numa narrativa ágil, precisa e imaginativa, conta a história dos suplementos literários que deram espaço para jovens intelectuais, muitos oriundos das faculdades de Direito. Em Pernambuco, essas publicações contam com a colaboração do historiador Oliveira Lima e do sociólogo Gilberto Freyre, entre outros nomes da nata intelectual.  Artigos sobre temas como moda, maternidade, casamento, esportes para mulheres, voto feminino, elegância, beleza, enfim, ligados ao universo feminino, em sua maioria, escritos por homens que construíam representações conservadoras do que era ser “uma verdadeira mulher”. Os suplementos, aparentemente tão modernos, vão assim constituindo-se como espaços de resistência às mudanças sociais e culturais, bem como se colocam no combate ao avanço do feminismo, tornando-se uma seara do antifeminismo.


			Mas quais eram as condições de trabalho nos jornais? Como as técnicas modernas de produção moldavam as relações de gênero? Com essas perguntas, Tércio Amaral nos conduz, no segundo capítulo, para o ambiente interno da produção jornalística, a definição das pautas e o cotidiano da cidade, explorando como fonte documental as edições comemorativas de aniversários do Diario da Manhã e do Diario de Pernambuco, bem como as memórias do escritor Gilberto Freyre.  Nessas ilhas de produção todo o processo era dominado pelos homens que imprimiam sua visão masculina na construção da representação das relações de gênero. As poucas mulheres convidadas para colaborar com o Magasine, como Júlia Lopes, além de ganharem menos que os homens, tinham seus artigos devidamente escolhidos e adequados ao padrão editorial do Diario de Pernambuco. Assim, os folhetins passavam a adquirir uma função pedagógica de normatização do comportamento feminino e, por vezes, caricata e preconceituosa.


			O gênero sob o olhar da câmera inocente nos brinda, no terceiro capítulo, com a análise das imagens sobre homens e mulheres, fotografias e ilustrações que reforçam as hierarquias e a violência que matizam as relações de gênero. Ingressamos na era da “Primeira Revolução do Fotojornalismo”, quando as fotografias começam a ganhar destaque nos jornais, influenciadas pela cultura visual do cinema. O autor, com um sofisticado aporte teórico, demonstra que as imagens não apenas reforçavam o texto, mas podiam figurar como a própria notícia, na famosa premissa de que “uma imagem vale mais que mil palavras”. No suplemento no Magasine do Diario de Pernambuco, destaca-se, com assombrosa naturalização, imagens de violência em que um homem levanta o braço para bater numa mulher, que parece aceitar a agressão física. Já no Literatura do Diario da Manhã, são analisadas algumas ilustrações do artista plástico pernambucano Lula Cardoso Ayres. Nelas as mulheres ganham a rua, com corpos delgados, cabelos curtos, braços e nuca à mostra. Mas elas não falam, não são entrevistadas. São silenciadas. Já os homens tinham suas fotos publicadas ao lado dos artigos e textos científicos de sua autoria, porta-vozes das verdades, das teorias e críticas literárias. Ademais, as imagens que se sobressaem nos suplementos são majoritariamente masculinas. Assim, os jornais, além de serem editados por homens, em sua maioria, valorizavam a imagem masculina como produtora de conteúdo, detentora de poder e de superioridade frente às mulheres.


			O livro de Tércio Amaral é um convite à boa e agradável leitura, uma imersão nas ilhas de produção jornalística povoadas por homens que tentavam frear e enfrentar a onda do feminismo que empoderou as mulheres. 


			Alcileide Cabral do Nascimento


			Professora de História da UFRPE e especialista em Relações de Gênero
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Introdução


			As mudanças na imprensa brasileira, sobretudo em grandes centros, como a cidade do Recife, foram sentidas, particularmente, na década de 1920. Na esteira das novas práticas de sociabilidade, essas publicações impressas também sofreram alterações expressivas na técnica e na produção. Era a primeira tentativa de se desvincular da política, do partidarismo, apontados como verdadeiros vilões, causando, inclusive, o fechamento algumas publicações, quando não a morte de jornalistas e chefes de redações no século XIX1. Em tempos de “virada de século”, os jornais se tornaram um produto diferenciado, nomeados por autores como Nelson Werneck Sodré2 como verdadeiras “indústrias de produção”. O objetivo, naquele momento, era a perenidade. Ampliação de novos mercados. Aberturas e criações de jornais paralelos, o ensaio dos hoje denominados grupos de comunicação. A imprensa de entretenimento, hoje conhecida como jornalismo cultural, foi um dos alvos marcantes para essa consolidação da “nova imprensa” brasileira. 


			O estado de Pernambuco não estava fora desse contexto. Aqui, o jornalismo cultural ficou marcado pela criação de suplementos literários no início do século XX. Escolhemos a década de 1920 e dois jornais recifenses, o Diario de Pernambuco e o Diario da Manhã, para analisar as transformações da imprensa escrita e as formas de representação nas relações de gênero nessas páginas especiais de literatura, cujos temas iam desde moda, costumes e críticas literárias até artigos de caráter historiográfico. Mas, afinal, o que eram os suplementos literários? Eram páginas de literatura encadernadas nos jornais impressos. Algumas publicações chegaram a possuir cadernos inteiros, com diversas páginas dedicadas a literatura e variedades. Algumas possuíram suplementos literários que eram publicados, numa mesma página, com artigos de moda e variedades. 


			No início do século XX, por exemplo, o Diario de Pernambuco manteve a publicação do Album de Domingo, suplemento de caráter literário e científico editado em um pequeno boxe na parte inferior da primeira página do jornal. O Album tem suas origens em finais do século XIX, mas ganhou uma nova roupagem e continuou com a virada do século. Comenta Nelson Werneck Sodré no clássico História da imprensa no Brasil:


			As colaborações literárias, aliás, começam a ser separadas, na paginação do jornal [...] Aparecem seções de crítica em rodapé, o esboço do que, mais tarde, serão os famigerados suplementos literários.3 


			Nesta pesquisa, utilizamos como critério dois suplementos literários que circularam, pelo menos, por um ano, na década de 1920, na imprensa recifense. O primeiro suplemento analisado é o Magasine, do Diario de Pernambuco, na época de propriedade do empresário Carlos Lyra Filho. Desse jornal, nosso recorte abrange o período de 1º de junho de 1924 e 31 de junho de 1925. Neste momento, colaboraram no suplemento nomes como Mario Melo, Mario Sette, Odilon Nestor, Octavio Quintella, Oscar Lopes, Faria Neves Sobrinho, entre outros, além de mulheres como Julia Lopes de Almeida e Virgínia Victorine. 


			Também analisamos as páginas de literatura do jornal Diario da Manhã publicadas entre 16 de abril de 1927 e 16 de abril de 1928. O suplemento literário contava com a colaboração de nomes como os escritores Armando Gayoso, Olegário Mariano, Costa Aguiar e Lima Barreto. Esse jornal era de propriedade da firma Cavalcanti & Silva, ligada ao governador de Pernambuco Carlos de Lima Cavalcanti, que geriu o estado entre os anos de 1930 a 1937, e teve na publicação um espaço para transmitir suas ideias políticas. 


			Dentro deste recorte, identificamos e analisamos 47 edições do suplemento Literatura do Diario da Manhã, que publicava, com regularidade, a chamada Segunda Secção aos domingos. Essa seção nada mais era que um segundo caderno do jornal, que trazia, além de uma página inteira dedicada à literatura, uma página especial sobre os lançamentos e críticas de cinema e outra sobre moda feminina. A Segunda Secção também publicava uma página especial, nos fins de semana, a respeito do automobilismo. Já no Diario de Pernambuco foram identificadas e analisadas 39 edições do suplemento Magasine. Ao contrário do Diario da Manhã, o Diario de Pernambuco trazia, numa única página, temas ligados à literatura, à moda e ao cinema. O Magasine era também veiculado aos domingos. Os dois suplementos só eram interrompidos em momentos como carnaval, sendo substituídos por suplementos da festa de Momo, ou em ocasiões especiais, como os aniversários dos dois jornais ou em comemorações como Natal e Ano Novo. Ou seja, as empresas tinham nesses cadernos e páginas especiais um público considerado “fiel”, que aguardava essas edições com regularidade.


			No caso desses dois jornais, fizemos, ainda, em termos metodológicos, um estudo dos anúncios publicados para identificar quem era, ou qual era o interesse de seu público-leitor. No Diario da Manhã foram analisados 688 anúncios, excluindo os classificados, em 177 páginas, no período de 16 de abril de 1927 a 25 de setembro de 1928. A sondagem foi realizada em toda Segunda Secção, apenas no primeiro caderno do jornal. Já no Diario de Pernambuco foram analisados 1585 anúncios, também excluindo os classificados, entre 1º de junho de 1924 e 30 de novembro de 1924. Diferentemente do Diario da Manhã, examinamos todos os anúncios veiculados nas edições de domingo do Diario de Pernambuco, que tinha apenas um caderno nos finais de semana. Essa estratégia de analisar os anúncios foi de seis meses em cada publicação.


			A partir dessa fonte documental, nosso objetivo é apresentar as diversas formas de representações sociais de homens e mulheres nestes suplementos literários, em fins dá década de 1920. Para isso, levamos em consideração fatores como a opção editorial desses jornais impressos, o histórico profissional dos produtores de conteúdo e o contexto da formação do jornalismo cultural pernambucano e brasileiro. Nosso interesse, ainda, é demonstrar quais foram os jornalistas que trilharam na imprensa seus primeiros passos na vida profissional. Ao identificarmos e analisarmos esses suplementos do começo do século XX, temos como o alvo o objetivo de demonstrar como a imprensa recifense estava inserida na consolidação do novo formato das empresas de comunicação no país. Em outras palavras, nossa intenção foi produzir um trabalho voltado tanto para história da comunicação, do jornalismo cultural e das relações de gênero na sociedade recifense. 


			Nestes suplementos da década de 1920, os jornalistas contavam histórias, aconselhavam leitores, e ainda confundiam seu ofício com os dos literatos, tudo isso dentro de um jornalismo cultural em formação. Lembrando que, neste período, não havia cursos de graduação em jornalismo nas universidades brasileiras. A título de informação, o primeiro curso de jornalismo fundado no que hoje se compreende como regiões Norte e Nordeste, no Brasil, foi na Universidade Católica de Pernambuco (Unicap), no Recife, em 1961. A década de 1920, assim, estava repleta de jornalistas formados, principalmente, nos cursos de Direito. Esses “repórteres” sem formação específica produziam em cadernos de “leitura diferenciada”, isso porque os suplementos faziam um contraponto a temas que não eram abordados no jornalismo factual, durante a semana em cadernos de política ou de cotidiano. 


			O jornalista e crítico literário Felipe Pena defende que essas páginas especiais de literatura estão submetidas a regras básicas do discurso jornalístico, como clareza, concisão e objetividade, além de ter na venda seu objetivo primordial. 


			Suplementar significa ampliar, adicionar, complementar. Portanto, não se refere a nada que seja essencial. Os suplementos têm a função de acrescentar alguma coisa aos jornais, mas devem seguir incondicionalmente as características da imprensa moderna4. 


			O estudioso também destaca a seguinte questão: os suplementos literários também eram veiculados na intenção de alavancar a venda desses jornais. No caso dos suplementos, o/a leitor/a era conquistado/a com a produção artigos de moda, poesias, contos, artigos sobre história, ilustrações, resenhas e reproduções de fotografias de filmes, sobretudo os produzidos pela indústria cinematográfica norte-americana. 


			Aliás, sobre os finais de semana, a jornalista Isabel Travancas, em seu estudo de doutorado (Uerj) sobre suplementos brasileiros e franceses na década de 1990, elucida um aspecto editorial importante. Enquanto os cadernos literários europeus são publicados nos dias úteis, todos os suplementos da imprensa brasileira são veiculados nos fins de semana. A pesquisadora relata que, 


			[...] diferentemente dos jornais brasileiros, os franceses inserem esses cadernos na rotina de trabalho e de estudo, enquanto os brasileiros privilegiam uma leitura mais descompromissada com o tempo e relacionam ao lazer e ao ócio.5


			Ou seja, os valores transmitidos pelos suplementos literários brasileiros, em destaque os recifenses na década de 1920, faziam parte de uma leitura diferenciada em finais de semana associadas ao lazer das famílias pernambucanas.


			Até pela limitação temporal, não é possível fazer um estudo de recepção desses suplementos. Mas, de qualquer forma, é interessante notar a importância que esses jornais recifenses tiveram na representação das relações de gênero no período. Comum em suas páginas, são frequentes as menções e alertas às extravagâncias cometidas por mulheres em suas vestimentas, a importância do homem como provedor do lar e o combate a questões como o feminismo. Aliás, sobre o feminismo, os suplementos citavam o movimento, mas não esclareciam aos seus leitores o que se tratava. Geralmente, o feminismo era combatido sem maiores explicações. Numa época que o jornalismo era praticado, em grande parte, por homens formados em poucos cursos de nível superior no Brasil.


			As mulheres, mesmo não colaborando com frequência para essas publicações como autoras de matérias, se tornaram alvo de boa parte desses artigos, reportagens, contos literários e críticas. Os homens, que dominavam a escrita, também faziam questão de produzir matérias enaltecendo o sexo masculino, revelando, assim, uma história das relações de gênero na capital pernambucana. Enquanto elas eram representadas como “sexo frágil”, orientadas a utilizar roupas discretas, eles eram representados como desbravadores, “donos do conhecimento” e autores de uma história que estava em curso na época. Esses registros ficaram nas páginas da imprensa de Pernambuco em forma de texto e imagens.


			Esta pesquisa teve seus passos iniciados em 2008, na Universidade Católica de Pernambuco (Unicap), numa orientação do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica (Pibic), com financiamento do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq). O projeto intitulado “Suplementos literários na imprensa recifense: 1900 a 1950” fez parte da pesquisa que envolveu quatro estudantes do curso de jornalismo orientados pela Prof.ª Dr.ª Aline Maria Grego Lins6. O estudo foi vinculado à Rede Alfredo de Carvalho em Pernambuco, que reúne pesquisadores/as em história da comunicação no país, e buscou estudar a história dos suplementos literários e infantis na imprensa recifense no século XX. No ano seguinte, por conta do valor da documentação, a pesquisa foi direcionada para a análise da representação da mulher nestes suplementos literários e infantis. Mais tarde, enquanto projeto de mestrado da UFRPE, pela força e ineditismo da documentação, a temática foi ampliada para as relações de gênero, sob a orientação da Prof.ª Dr.ª Alcileide Cabral do Nascimento.


			Na pesquisa do Pibic/Unicap, identificamos sete suplementos literários com periodicidade igual ou superior a um ano de duração publicados na imprensa recifense na primeira metade do século XX, ou seja, entre os anos de 1900 até a década de 1950. Além dos Diario de Pernambuco e Diario da Manhã, alvos desta pesquisa, também mantiveram suplementos literários ativos o Jornal do Commercio, Folha do Povo, O Estado, Folha da Manhã e o jornal O Intransigente. Esses jornais, na maioria dos casos, mantiveram suplementos literários em atividade a partir da década de 1930. Assim como os dois suplementos analisados em nossa pesquisa, colaboraram nomes de destaque da literatura brasileira, como é o caso de Graciliano Ramos, no suplemento da Folha do Povo, que se destacou por defender o líder comunista Luís Carlos Prestes. Era comum nas páginas literárias desses suplementos a reflexão de temas políticos, a exemplo da página Literatura, do jornal O Estado, de propriedade de Fileno de Miranda, que defendia a volta do sistema monárquico de governo no Brasil. Porém, parte dessas publicações não estava inserida no conceito da “grande imprensa” e teve vida efêmera.


			Com esse quadro de produção dos suplementos literários em Pernambuco, destacamos que, tanto as ciências da comunicação como a história, utilizam essas publicações impressas como fontes de análise. Uma das primeiras pesquisas voltadas à representação feminina em produtos jornalísticos partiram, no campo da comunicação, de Ducília Schroeder Buitoni, com a tese da representação da mulher em revistas e suplementos femininos ao longo do século XX, defendida na Universidade de São Paulo (USP), em 19807. A autora estuda as capas de revistas de grande circulação, além de reportagens, para analisar o que chama de “evolução” e de seus direitos da mulher na história do Brasil. Buitoni, no entanto, não faz uma reflexão sobre a interferência masculina nesse processo de produção jornalístico, nem como os homens estavam representados ao lado das mulheres. O trabalho é pioneiro por inserir um tópico de comunicação numa análise interdisciplinar com a história contemporânea.


			Já no campo historiográfico, os primeiros passos nestes estudos podem ser percebidos na obra Margareth Rago (Unicamp). A historiadora, no final da década de 1980, propôs analisar os códigos morais da sociedade paulista pela representação da mulher transgressora, ou prostituta, pelos jornais, romances inéditos, entre outras fontes, nos anos de 1890 a 19308. No estudo que relata o cotidiano do centro de São Paulo em uma época repleta de “restaurantes chiques”, pensões de luxo, Margareth aborda a questão feminina e a exploração do sexo relacionando esse mundo com figuras masculinas, como artistas, músicos, empresários, gigolôs, boêmios e até meninos de recado. As fontes da pesquisadora da Unicamp, no entanto, diferem da nossa num sentido: sua pesquisa tem como fonte documental o jornalismo factual. Já Buitoni, as revistas. É importante ressaltar, no entanto, que Margareth Rago tem como objetivo principal a história da prostituição no início do século XX, e não fazer uma história da imprensa a partir das relações de gênero, como é o nosso caso.


			Ainda chamamos atenção para os estudos recentes do Programa de Pós-Graduação em História da Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE), que utiliza a imprensa e as publicações jornalísticas como fonte histórica, a exemplo do trabalho da historiadora Alcileide Cabral do Nascimento9, orientadora deste trabalho. A historiadora analisa o discurso de duas feministas pernambucanas, Edwiges de Sá e Martha de Hollanda, na década de 1930 do século XX, problematizando as diferenças do direito feminino na política da época. Esse estudo, ainda em curso, levanta questões importantes para nossa pesquisa: por que as mulheres nos suplementos literários não poderiam escrever ou participarem de matérias que discutiam o direito ao voto da mulher de forma positiva? E a inserção da mulher no mercado de trabalho, por que não ser objeto de matérias? Esse tipo de abordagem se restringia à imprensa feminina/feminista?


			Tais questionamentos podem ter uma explicação. Os grandes jornais estavam atrelados aos interesses de uma elite conservadora, não só de comportamento, mas de valores que estavam em “crise” em uma cultura machista. Por isso mesmo, quando os jornalistas – sobretudo os jornalistas homens – escreviam sobre as mulheres nesses suplementos, se referiam a comportamentos e gestos do passado, na tentativa de resgatar ou manter regras que estavam passando por transformações. As mulheres tinham espaço reduzido na “grande imprensa” para discussões de seu interesse. Os homens, não. Eles estavam no comando dessas publicações, e, claro, eram a maioria dentro delas, o que explica parte dessa escolha editorial. Assim como as pesquisas citadas anteriormente, o estudo de Nascimento, porém, amplia seu leque de fontes em revistas direcionadas e publicadas, especificamente, ao movimento e ao público feminino. 


			Também destacamos a colaboração de pesquisas de cunho historiográfico desenvolvidas sob a orientação do professor da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) Antônio Paulo Rezende, que nos fornece o conceito de modernização do Recife e destaca a importância do estudo da imprensa da capital pernambucana na década de 1920. O historiador defende que os jornais do período são testemunhas das alterações trazidas pelas reformas modernizadoras da cidade burguesa, “onde os preconceitos se mostram ou se disfarçam, onde a permanência das tradições ou alvoroço das novidades ganham os seus adeptos”10. Essas páginas de literatura compunham um espaço privilegiado no estudo das representações sociais. É neste período, por exemplo, que a população do Recife salta dos 113 mil habitantes, em 1900, para 239 mil, em 192011. 


			As transformações são de ordem econômica, social e cultural. Lembrando que é nesse período que surgem as alterações urbanísticas na Zona Portuária e a inserção dos debates higienistas de Oswaldo Cruz, do Rio de Janeiro, na figura local do sanitarista Octávio de Freitas12. 


			Ser moderno é quase uma necessidade de sobrevivência, uma imposição, é ser avançado, embora, é claro, o seu conteúdo não expresse, na maioria das vezes, a aceitação do novo como ruptura/revolução, mas o novo como simulacro, fetichizado13


			Reforça Antônio Paulo Rezende. No Recife, no entanto, ainda de acordo com o historiador, a força da tradição e das dificuldades impediram que a modernidade tivesse a excitação e a velocidade das capitais europeias. Mas, a convivência do moderno com o antigo está nas páginas desses suplementos, que, muitas vezes, combatiam essas mudanças em temas ligados às relações de gênero.


			Sobre essas transformações na cidade, utilizamos, sobretudo, os estudos da historiadora Rita de Cássia Barbosa de Araújo e da professora Sylvia Costa Couceiro, pesquisadora da Fundação Joaquim Nabuco (Fundaj), que defendeu, na UFPE, em 2003, sua tese de doutorado sobre os espaços de convivência no Recife na década de 1920. Esse estudo contribuiu, de forma significativa, sob a forma de um artigo, para nosso terceiro capítulo. As duas historiadoras tratam da questão dos hábitos das famílias recifenses que mudaram seu espaço de lazer do Rio Capibaribe para as praias, como as de Olinda e de Boa Viagem, no período de nossa análise.


			Além das mudanças dos espaços de convivência, a imprensa também seguia realizando alterações em seu processo de produção. É neste campo que os/as pesquisadores/as da história da comunicação, como Marialva Carlos Barbosa e Juarez Bahia, além de Nelson Werneck Sodré, chamam a atenção em seus “manuais” de história do jornalismo brasileiro. São esses autores/as que vão identificar as mudanças técnicas na imprensa, que saem de um padrão editorial e técnico distinto do que vinha sendo praticado meados e fins do século XIX. Esse processo se acelera nas primeiras décadas do século XX, sobretudo na década de 1920, com o ensaio da consolidação do jornalismo cultural no país, cujo reflexo chegou em Pernambuco com os suplementos literários publicados nos finais de semana.


			Esses suplementos, por exemplo, abordavam a mudança de hábitos dos recifenses em trocarem o rio, como espaço de lazer, pelo mar. Ou seja, neste sentido, havia uma história das representações sociais. O conceito de representação utilizado neste trabalho é o do linguista francês Patrick Charaudeau. Para ele, as representações são produtos do real, frutos de uma realidade vigente, logo sendo aceita por um público que estava inserido num determinado contexto. Tal conceito é formulado com base nos estudos do historiador Roger Chartier. É como se os jornais fossem um reflexo do pensamento da sociedade vigente por trazerem temas que eram de “interesse” de seu público-leitor. O teórico ainda chama a atenção sobre o impacto causado pelas publicações impressas – alvo de nossa pesquisa – como formadoras de opinião. Para ele, o papel tem um poder de “assimilação” maior que outros veículos, como o rádio e televisão, descritos como efêmeros.


			Neste contexto, esse trabalho se propõe a ajudar na construção de uma história social da cultura em Pernambuco, dialogando com os estudos da Nova História Cultural. Essa vertente ganhou força no Brasil a partir da década de 1980 e tem como um dos expoentes os historiadores Peter Burke e Roger Chartier. Nossa intenção, aqui, é analisar a cultura14 como fonte científica de interpretação do cotidiano, construindo nossa narrativa sobre as relações de gênero em fins da década de 1920, por meio da convivência entre homens e mulheres. Essa pesquisa, ainda, tem como objetivo realizar um estudo interdisciplinar entre a história e as ciências da comunicação num momento em que a historiografia brasileira dialoga com outras ciências, como a antropologia. A antropóloga e historiadora Lilia Moritz Schwarcz defende que a delimitação de espaços de atuação entre as ciências humanas e sociais são cada vez mais difíceis. “Local da realização da diplomacia, em seu sentido mais usual, no caso das fronteiras entre disciplinas, não se inventou ainda o melhor juiz nem há como inventar”15, reforça. 


			Dentro dessa vertente do pensamento historiográfico, ainda acolhemos o conceito da historiadora norte-americana e pós estruturalista Joan Scott. Dialogando com esses estudos, ela defende que o gênero é uma construção cultural, engessada e pensada de “forma dual”. São categorias construídas artificialmente desempenhadas por homens e mulheres dentro desses suplementos literários, sejam eles jornalistas e/ou personagens alvo dessas matérias, que nos debruçamos para analisar as relações de gênero. A historiadora destaca, por outro lado, que esses conceitos são construídos na base da percepção, assim como o processo de produção do jornalismo, sendo produzidos e reproduzidos para a compreensão de todo um universo. Joan Scott, no entanto, não propõe a manutenção dessas realidades construídas artificialmente. Para ela, homens e mulheres são perguntas e não simples respostas. Não são algo fixo e imutável. São personagens em construção associados ao sexo, que, por sua vez, desempenham socialmente papéis em realidades variadas. 


			O gênero, assim, é um saber sobre as desigualdades entre os sexos e estaria associado às relações de poder, hierarquizando as diferenças sociais de forma “engessada” e “dual”. A historiadora, que é influenciada pelo filósofo francês Michel Foucault, não discorda de que existam diferenças entre corpos sexuados, porém, para ela, essas diferenças constroem diferenças sociais nestas relações nas representações do “masculino” e do “feminino”. O gênero, assim, é uma realidade histórica e cultural construída artificialmente a partir das diferenças entre os sexos. Esse conceito foi elaborado ainda na década de 1970, nos Estados Unidos, mas chegou e ganhou força no Brasil, em 1986, com a publicação do artigo Gênero: uma categorial útil de análise histórica. O gênero, no singular, “é uma forma primeira de significar as relações de poder16”.


			Nosso trabalho dialoga e contribui, assim, para as pesquisas a respeito da história das relações de gênero, em Pernambuco, no sentido de ampliar a discussão em torno do papel e da participação da imprensa na cristalização de imagens do masculino e do feminino. Os textos, artigos, crônicas, contos e demais produções dos suplementos literários na imprensa recifense estavam associados ao lazer e a leitura de parte das famílias pernambucanas. Famílias e grupos sociais que tinham acesso à leitura e se informavam por meio do jornalismo impresso, então veículo de comunicação bastante influente no Brasil. Isso em um cenário no qual o jornalismo impresso ainda não encontrava concorrentes como o rádio e a televisão, considerados dois grandes meios de comunicação do século XX. O rádio, no período, já estava em funcionamento, mas não consolidado. A TV, no entanto, só seria instalada no país a partir da década de 1950, com a TV Tupi, dos Diários Associados. 


			Aliás, destacamos que, mesmo não havendo uma concorrência da mídia televisiva neste período, os jornais impressos também utilizavam suas imagens como transmissoras de conteúdo. Porém, sem a concepção de som e movimento proporcionada pelo aparelho de TV. Na análise que propomos fazer sobre o uso de imagens dos suplementos, dialogamos com o trabalho do historiador Durval Muniz de Albuquerque, que contextualiza a produção do artista plástico Lula Cardoso Ayres, um dos principais produtores de charges e ilustrações da época. O trabalho de Lula Cardoso Ayres no Diario da Manhã apresenta a ideia do poder que as imagens desempenhavam nesse período como verdadeiras “auxiliares” das palavras. O trabalho do artista pernambucano ganhou notoriedade, na década de 1930, após sua carreira de ilustrador em jornais brasileiros. A pintura de Lula Cardoso, segundo Durval Muniz, se fixa na abordagem entre o homem e a natureza, bem como no desvirtuamento que a civilização impõe nessa relação. 


			Um homem que, segundo ele, dominou os trópicos menos pela técnica e mais pelo amor, pela identificação, pela simbiose com este espaço e que agora via dele distanciado pelas relações artificiais que o mundo moderno implantava.17


			Esse tipo de análise vem sendo defendido por historiadores/as desde a década de 1960, com a chamada “virada pictórica”18, termo usado pelo crítico norte-americano Wiliam Mitchell. Nessa época, as imagens começaram a ser utilizadas por historiadores/as do mundo anglófono para construir uma história social do século XIX. O semiólogo Roland Barthes reforça em Elementos de semiologia que as imagens fotográficas (e imagens no geral) também são fatos de linguagem. É como se retratos e ilustrações tivessem um fundo linguístico. No nosso caso, na análise das imagens dos suplementos literários, lidamos com uma realidade em que boa parte da população brasileira ainda não era alfabetizada, contribuindo para a inserção de um/a leitor/a que não estava inserido/a no mundo das letras. Defende o francês:


			Questiona-se hoje o que se chamou a civilização da imagem; somos ainda, e mais do que nunca, uma civilização da escrita, porque a escrita e a palavra são termos carregados de estrutura informacional.19 


			Entre a cultura letrada e a sem letramento, as páginas dos suplementos ainda vislumbram um cenário de disparidade, sentida nos dias atuais em algumas profissões. Quando há desigualdade no ambiente de trabalho, como no caso das redações neste período, o reflexo pode ser sentido no produto final. Na “grande imprensa”20, eles ainda tinham o espaço quase exclusivo para expressar suas visões de mundo e ideias, quando não, ditar regras e mesmo opinar sobre a forma como as mulheres deveriam se comportarem, se vestirem e pensarem seus futuros na trilha do casamento. Longe do protagonismo como produtoras de conteúdo, as mulheres, por sua vez, quando tinham sua presença garantida, reproduziam, ironicamente, o mesmo pensamento masculino sobre elas e revelavam, por meio de poesias e artigos, sofrimento e defesa de ideias que as sufocavam. Não eram invisíveis, mas passavam à margem.


			Nossa pesquisa, é bom assinalar, reforça a ideia de que os suplementos eram um espaço na imprensa em que as mudanças sociais e culturais, sofridas no início do século XX, muitas vezes, encontraram resistência. Por meio da literatura – em tese, uma forma poética e leve de dialogar com os/as leitores/as –, jornalistas e intelectuais davam suas opiniões a respeito da indissolução do casamento, do risco no encurtamento de roupas femininas e do perigo do feminismo. Aliás, temas ligados ao universo feminino, ao contrário de críticas literárias de obras escritas por homens, por exemplo, não eram debatidos com profundidade. Os suplementos usavam, quando podiam, da estratégia antifeminista, como lembra a autora Susan Besse21. O jornalismo cultural em formação tentava desqualificar o movimento de mulheres, que começava a ganhar força fora e dentro do país, associando a outras práticas, muitas vezes sem qualquer ligação, ou remetendo o tema ao humor. 


			Reconhecemos, no entanto, que existiam outros locais na mídia impressa, no nosso período analisado, onde as mulheres encontravam espaço para debater não só temas ligados ao seu interesse pessoal, como suas ideias políticas e culturais. Autoras como Luzilá Gonçalves, entre outras, mostram, em pesquisas já concluídas, que a tradição da mulher pernambucana na imprensa se inicia no século XIX. Ainda no período do Brasil Imperial (1822-1889), as mulheres escreviam em jornais de Pernambuco22. Muitas vezes, elas questionavam valores vigentes, sobretudo escrevendo artigos em prol do movimento abolicionista ou exigindo melhores condições no ensino. Porém, deixamos claro aqui que esse espaço não está inserido na chamada “grande imprensa”. Muitas vezes, mulheres tinham mais liberdade na escrita em jornais cuja duração era efêmera, com poucas edições, e ligados às suas respectivas famílias, como foi o caso de Alice Pimenta23, considerada uma “comunista” na imprensa recifense na década de 1920.


			Assim, sob a orientação desse conceito, defendido ainda na década de 1970, iniciamos nosso primeiro capítulo, cujo título é “‘Uma ilha sem mulheres’: início, apostas e desafios do jornalismo de entretenimento no Recife”. Ele apresenta a história dos suplementos literários em Pernambuco e como a imprensa vendia sua autoimagem como “moderna”, investindo não só na formação de novos cadernos, mas também em estrutura física e gráfica. O conteúdo não acompanhou essas alterações, pelo menos no quesito relações de gênero, que editorialmente remetia o pensamento do século XIX. Esse capítulo chama a atenção para o jornal Diario de Pernambuco e sua tentativa de travar debates sobre o “verdadeiro feminismo” e até mesmo no direcionamento dos modos como as mulheres deveriam andar em público. Essa discussão – no jornal que ainda circula no estado e é considerada a publicação mais antiga em atividade no mundo – era gerida por homens, que estavam à frente não só da autoria dos textos, matérias e artigos. As mulheres, quando tinham seu espaço, investiam em poesias com a temática do sofrimento e até mesmo da falta de liberdade. 


			Este capítulo também revela os principais temas debatidos em torno da pauta dos suplementos literários. Assuntos voltados ao casamento, ao sofrimento (feminino) e à preparação das mulheres para a vida adulta estão entre os principais interesses dos jornalistas, sejam eles homens ou mulheres. Levantamos, nesta parte do trabalho, questões como origens de artigos, reportagens e crônicas, alguns deles não assinados. De qualquer forma, mesmo possuindo uma “grife” masculina ou feminina, ou seja, a assinatura de homens ou mulheres, boa parte destes conteúdos não sofriam mudanças para determinados temas. É como se os dois gêneros pensassem da mesma forma em relação a assuntos específicos em debate neste período. Essa é uma discussão que será levada, com profundidade, no segundo capítulo de nosso estudo, que tem a intenção de discutir o processo de produção desses suplementos literários. 


			Intitulada “‘Jornalistas mortos’: quando as técnicas modernas de edição moldam as relações de gênero”, essa parte do estudo faz uma análise das condições de trabalho dos jornais no Recife a partir das memórias do escritor Gilberto Freyre, das edições especiais de aniversário dos jornais recifenses na década de 1920, além de trabalhos de história realizados por jornalistas, como o caso de Arnoldo Jambo, que na década de 1970 fez um estudo, sob encomenda do Diario de Pernambuco, na intenção de revelar a trajetória da publicação. O objetivo deste capítulo é desvendar o processo de produção jornalístico – a discussão em torno das pautas e do cotidiano dos jornalistas – e associá-lo ao estudo das relações de gênero. De como ser (jornalista) homem ou mulher influenciava na construção e edição dos textos produzidos pelo jornalismo de entretenimento. 


			Nosso estudo, pela carência de uma história da imprensa recifense, também explorou as publicações comemorativas de aniversário dos jornais Diario da Manhã e Diario de Pernambuco, em toda a década de 1920, em busca desse processo de produção jornalístico. Estudos preliminares, como os desenvolvidos pela historiadora Marialva Carlos Barbosa, destacam que, nesta época, não havia reunião de pauta. O editor da publicação pedia aos repórteres a cobertura cotidiana. Os redatores de banca, como se dizia na época, eram articulistas que tinham liberdade para tratar das temáticas sob forma de artigos opinativos. A historiadora ainda relata as redações eram compostas, apenas, pelas figuras do editor, repórteres e redator de banca. Também havia a figura do secretário que fazia a ligação entre redação e gráfica. Personagens, sobretudo masculinos, que tinham o “poder” de direcionar a produção desses conteúdos sobre homens e mulheres.


			É neste capítulo, sobretudo, que demonstramos como a grande imprensa recifense era influenciada por uma visão masculina na construção da representação das relações de gênero. Esses jornais estavam nas mãos de homens ligados à política ou ao capital financeiro. Do Diario de Pernambuco, por um lado, há a experiência de gestão da família Lyra, dona de negócios de produção de cana-de-açúcar no interior do estado de Alagoas. Aliás, a nova sede do jornal, construída pelos donos que compraram a publicação do Conselheiro Rosa e Silva, tinha um aspecto familiar: o diretor do jornal, Carlos Lyra Filho, morava no último andar do prédio, cuja concepção era de um “palacete” no Centro do Recife. Do Diario da Manhã, a gerência ficou nas mãos dos irmãos da família Cavalcanti, que tinham pretensões políticas no estado. Deste jornal, são poucos os elementos do cotidiano da redação na década de 1920, mas é desta publicação que temos os testemunhos de como os jornalistas estavam discutindo as mudanças da profissão no período, incluindo questões técnicas e de caráter ético.


			Sob o título “O gênero sob o olhar da ‘câmera inocente’: imagens, movimento e reações”, encerramos esse estudo com o terceiro capítulo que traz uma análise das imagens sobre homens e mulheres nos suplementos literários em fins da década de 1920. Trabalhamos com fotografias e ilustrações de artistas como Lula Cardoso Ayres, que assinava diversos trabalhos, inclusive, direto do Rio de Janeiro, para o Diario da Manhã. Analisamos, por exemplo, como as mulheres de Lula Cardoso eram representadas, com corpos em movimento, dialogando, inclusive, com a defesa do sociólogo Gilberto Freyre. O mestre de Apipucos defendia que, na década de 1920, novos hábitos – como as inserções das mulheres em espaços públicos – deram mais movimento aos seus andares, refletindo, inclusive, nos modos e até nos cortes dos seus vestidos. O Diario da Manhã também dedicava espaço aos homens em seus suplementos, mas de uma forma diferente: eles estavam ligados às artes e à formação de conteúdos, representados como escritores.


			O Diario de Pernambuco, porém, não arriscava tanto como seu concorrente. Deixava claro que as mulheres deveriam usar roupas com cores sóbrias. O jornal também mantinha uma tendência de moda parecida com o século anterior. Os vestidos eram sempre com babados e com cortes que não remetiam a decotes e saias curtas. O Diario de Pernambuco, ainda, mantinha a mesma tendência do Diario da Manhã quando o assunto era representação masculina. Homens apareciam como potenciais agressores de mulheres, sem ter esse comportamento contestado pelo jornal, e como autores de grandes contribuições para a sociedade. A imagem do homem, inclusive, merecia especial atenção. Eles estavam no “centro” da página, e, ao contrário das mulheres, tinham fala. Ou seja, davam entrevistas e não eram apenas “imagens”.


			Neste quadro de mudanças e definições do jornalismo, chamamos atenção para a leitura dos suplementos literários enquanto documento e objeto de análise histórica. Nosso trabalho vislumbra uma fonte ainda inédita para historiadores/as do estado, com definições muito claras dos papéis sociais desempenhados por homens e mulheres no início do século XX na sociedade recifense. Nosso estudo é concluído em um momento de dificuldades no Brasil, no qual política é misturada a religião e grupos conservadores começam a pôr em risco direitos conquistados em nossa democracia recente. Aqui não há um relato exato do passado. Até porque, como define a historiadora norte-americana Barbara Tuchman: 


			A razão é que quem escreve sobre o passado não esteve no passado. Não podemos nunca ter certeza de ter recapturado o passado tal como realmente foi. Mas o mínimo que podemos fazer é ficar dentro das provas.24


			De qualquer forma, ao demonstrarmos nossas “provas”, essas pistas da década de 1920 podem nos ajudar a refletir o peso e as formas como as desigualdades são construídas, sobretudo as das relações de gênero. 
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